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Resumo
Hoje, as novas tecnologias
de comunicação, sobretudo
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P ara entender o jornalismo que se consolidará nos anos
vindouros é fundamental deter-se sobre o que está se passando
nesta virada de século com as profundas transformações que
acontecem nos meios comunicações de massa. Dois cenários
fortes se consolidam: o uso dos computadores como meio de
acessar, processar, analisar e disseminar informações, e a ine-
vitável necessidade dos jornalistas de usarem este tipo de fer-
ramenta. Ademais, a realidade revela a necessidade do acom-
panhamento contínuo, num verdadeiro corpo-a-corpo com esta
tecnologia, pois é infindável a capacidade deste recurso
tecnológico de superar-se continuamente. Estas são evidências
concretas e inescapáveis, e que indicam que na comunicação
do próximo século o controle do mundo contemporâneo suben-
tende o domínio da tecnologia.
Os sistemas de comunicação tradicionais e até então
hegemônicos são, na sua totalidade, de mão única. Esta forma
permite que um único cidadão, normalmente um capitalista, um
político (ou um preposto destes) — de fato, o detentor da
concessão — determine o conteúdo das mensagens e os pro-
gramas que toda a população vai receber como lazer, cultura,
entretenimento ou informação. Neste sistema tradicional, im-
põem o formato “um-para-todos”.
O único ônus que estes “imperadores comunicacionais”
têm são os investimentos em tecnologia que têm de ser reali-
zados para se comunicar com seu público. Na área da mídia
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impressa, por exemplo, estimativas indicam que, hoje, para
editar uma revista que atinja todos os Estados Unidos, os pre-
tendentes devem investir de 10 a 15 milhões de dólares, o que
se torna uma empreitada de alto risco e, muitas vezes, de ne-
nhum retorno financeiro. De fato, muitas empresas acabam
falindo e não recuperam o volume de recursos aplicados. A
sociedade segmentada atual multiplica o surgimento de publi-
cações direcionadas aos diferentes nichos culturais e comerciais.
As tecnologias de comunicação factíveis nos dias atuais,
sobretudo aquelas de transmissão de texto, gráficos, animações
e audiovisuais mudaram o castrador modelo anterior e transfor-
maram o passivo receptor em um atuante produtor de informa-
ção. Não só isso: no novo cenário, o produtor passou também
a ser consumidor de informação, implantando definitivamente
o modelo de “muitos-para-muitos”. Concretamente, no ciberes-
paço qualquer cidadão com um modem, um computador, uma
linha telefônica e alguma coisa a dizer pode tornar-se um editor
e disponibilizar seu produto comunicacional.
Nos EUA, muitos pesquisadores acreditam que à medida
que as pessoas começam a produzir e a compartilhar informa-
ções na “aldeia global”, elas passam a usar e depender cada
vez menos dos meios de comunicação tradicionais. O historia-
dor Howard Rheingold acrescenta um raciocínio interessante:
(...) The revolution triggered by the printing press was about literacy, and
what literate populations are capable of  doing (eg: governing themselves),
long after it had anything to do with the mechanics of moveable type. The
technology enabled the power shift, but the power shift was created by
the people who used the tool to educate themselves.
Rheingold nos estimula a aceitar a idéia de que a tecnolo-
gia levará mais poder às pessoas comuns, e estas não deverão
mais se sujeitar aos “cortes existenciais/mercadológicos” dos
detentores da indústria cultural de massa, especificamente as
empresas de rádio, televisão, revistas e jornais que praticam o
princípio da comunicação vertical. Especialistas acreditam, in-
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clusive, que a oferta e entrega digital de informação deverá
balançar a estrutura do chamado “quarto poder” que, ciente do
poderio dessas novas formas, está aderindo rapidamente ao
novo meio. Todavia, não percebendo o novo cenário, muitas
empresas jornalísticas migraram para o mundo cibernético sim-
plesmente colocando suas versões impressas na Web. Não foram
muito bem e logo descobriram que o mundo online tem sua
própria forma de ser.
Na revista Wired , Jon Katz, produtor do telejornal CBS
Evening, analisou esta prática e de forma clara acrescenta que
(...) they seem to be just what they are, expensive hedges against on
rushing technology with little rationale of their own. They take away
what’s best about reading a paper and don’t offer what’s best about
being online.That’s the point of a newspaper (...) to filter the worthwhile
information, then print it. The newspaper needs to reinvent itself  (...)
The object is not to replace, or put into a different format, but to gain
a toehold in cyberspace and even absorb some of its values.
Neste sentido, no mundo cibernético os jornais impressos
devem esforçar-se por redefinirem seus projetos comunica-
cionais. Num projeto para o American Society of Newspaper
Editors, Michael Hooker, um ex-presidente da University of
Massachussetts, enfatizou que este é um momento extraordina-
riamente importante para as empresas jornalísticas e indica:
“(...) Are you (the industry) an organization that supplies news-
papers or are you an organization that supplies information?”.
A leitura do jornal impresso tradicional é um hábito pro-
fundamente arraigado nos leitores que assinam seus periódicos
preferidos. Mas este público é composto de cidadãos de meia
idade e de idade avançada, que, inevitavelmente desaparecerão
em algum momento no futuro. E o que fazer com o público
jovem de hoje, portanto, o grande consumidor de amanhã, que
prefere mídias mais dinâmicas?
A diversidade, a dinâmica e a sedução visual dos novos
meios já conquistam os leitores dos mais diferentes status no
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mundo todo. Hoje, praticamente todas as grandes enciclopédias
e journals estão convertidos em versões digitais e disponibili-
zadas online ou em CD-ROM. Aliás, nas versões digitais, as
obras ocupam muito menos espaço nas bibliotecas públicas e
particulares, e são muito mais facilmente consultadas, pois
permitem a consulta aleatória e não mais sequencial. O fato de
as publicações estarem digitalizadas não deveria assustar as
pessoas, pois nenhum suporte novo eliminou o anterior. O
computador não eliminou o livro e muito menos a impressão.
Tem-se verificado justamente o contrário: quem tem uma im-
pressora e um computador está produzindo e imprimindo muito
mais. Aliás, informo que a revisão final deste texto (e dos
demais que produzo) só tem sido possível na versão impressa.
O veterano jornalista Max Frankel escreveu no New York
Times Magazine que
(...) Newspapers can trust the fermenting computer industry to perfect
the technologies that will gradually replace their presses and delivery
trucks. It’s talent that they will need to survive in the digital age —
gifted editors, reporters, and image artists who can find meaning in the
approaching information glut.
A tecnologia de telecomunicações já hoje disponível per-
mite a melhoria da pesquisa jornalística e não somente sua
difusão mais abrangente. No modelo “um-para-muitos” a in-
formação vem da alta direção das empresas. Naquele do “mui-
tos-para-muitos” ela brota na base, rapidamente se esparrama
neste setor e depois sobe os degraus atingindo toda a socie-
dade informatizada.
As possibi l idades deste novo modelo demonstram que
os jornalistas têm muito mais condições de interagir com
seus assinantes, por exemplo.  Esta é uma comunicação
muito mais saudável e democrática que aquela que os donos
dos jornais praticam com os leitores dos jornais impressos
(que, no fundo, procuram os leitores somente no momento
de renovação da assinatura!) .
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A maior aproximação com o público, possível no mundo
digital, levará os editores a um maior conhecimento – e satisfação
– das necessidades, valores e interesses dos assinantes. Além dis-
to, no mercado extremamente competitivo dos dias atuais, é fun-
damental para as empresas jornalísticas investir profundamente
em pesquisas, reportagens, investigações e analistas de qualidade.
Por sinal, isto é o que tem feito nos últimos anos o jornal News
and Observer , da Carolina do Norte (EUA), que investiu fundo e
montou o serviço online NandO. Os paradigmas jornalísticos
advindos dessa experiência estão delineando um princípio que
deverá ser seguido pela indústria. Numa edição da revista
American Journalism Review, Philip Moeller constatou que
(... ) what sets Raleigh (NandO) apart is the fact that digitized infor-
mation skills – for using computers, databases, online services – are
becoming standards for nearly everyone in the newsroom.
A experiência do News and Observer (e de outros jornais
online) tem mostrado que a união do jornalismo com o com-
putador é produtiva, dinamizadora e ir reversível. Mas nem
todos entendem assim, e os céticos desta união não atinaram
ainda que na forma eletrônica o computador potencializa o
próprio jornal estimulando os leitores a procurar a versão em
papel para o aprofundamento temático e o contato físico com
o produto impresso. A mudança dos hábitos revela, por exem-
plo, que muitos dirigentes, empresários e formadores de opi-
nião já acessam, nas primeiras horas da manhã, seus computa-
dores para o conhecimento sintético dos principais assuntos do
dia, normalmente organizados em editorias, deixando para mais
tarde a leitura cuidadosa e aprofundada dos jornais.
Este é um cenário traçado no universo das grandes em-
presas jornalísticas. Todavia, outro espaço se abre no mundo
cibernético: aquele da produção individual ou de pequenos
grupos. Neste momento, é oportuno atentar que não é somen-
te disponibilizando mais canais de comunicação e oportuni-
dades a um número maior de cidadãos de editar seus zines,
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que a qualidade editorial dos produtos irá aumentar. Nada
garante que isto aconteça. A multiplicidade de espaços irá
seguramente fomentar o aparecimento de razoável material
volátil, permitindo a publicação de obras que também na
forma impressa apresentam qualidade duvidosa e não encon-
trariam leitores e patrocinadores.
Por estes motivos, e apesar da tentação imediata, é pre-
cipitado deixar-se seduzir pelo novo modelo considerando so-
mente suas características tecnológicas e imaginando ser pos-
sível descartar o sistema de comunicação até então existente.
A melhor saída parece ser a de separar as partes boas de
cada forma – as capacidades eletrônicas instantâneas do pri-
meiro e a qualidade do relato em profundidade do segundo
– para a criação de um modelo híbrido que combine o me-
lhor de cada um. Exatamente como predisse McLuhan, ao pre-
ver a fusão do modelo antigo com o novo.
O escritor Michael Crichton predisse no seu livro Elec-
tronic life, publicado em 1983, que os livros só seriam impres-
sos no formato conhecido, e em papel, no máximo por período
de vinte anos. A previsão, 2003, está aí e, perguntado recen-
temente, acrescentou que os mesmos não seriam extintos, e sim
torna-se-iam crescentemente cada vez mais escassos. A forma
impressa — em papel — tem sido, sem dúvida, substituída em
vários setores. Por exemplo, o orçamento para 1995 do presi-
dente Bill Clinton foi apresentado à nação em CD-ROM. Mas,
ler uma extensa obra na tela do computador pode tornar-se
desinteressante e animar somente a poucos. O que está agra-
dando volume cada vez maior de consumidores é o simples po-
der de acessar milhares de fontes, armazenadas e disponíveis
nos diferentes meios e bancos de dados eletrônicos.
Os editores de enciclopédias perceberam o filão e foram
os primeiros a aderir ao CD-ROM. Um editor de títulos em
formato eletrônico, o Allegro New Media, da cidade de Fairfield
(EUA), informou que seu CD-ROM mais vendido é a combina-
ção de referências de doze livros de economia, que se encon-
tram num único disco.
83
Muitos editores de sites têm preocupações com a quali-
dade das publicações e estão trilhando bom caminho. É o
caso, por exemplo, de Steven Johnson, de 27 anos e editor-
chefe do zine Feed , publicação que tem menos de um ano de
vida e tem sido definida como a versão eletrônica da Harper’s
Magaz ine. Ele afirmou que “teria sido impossível começar
uma publicação fora da Web, simplesmente por que isto teria
sido muito caro”. Johnson é o editor, mas encarrega-se do de-
senho gráfico da revista e ainda da programação da mesma.
A revista investiu até agora menos de 100 mil dólares no
projeto, e tem em seu time escritores de peso como Sven
Birkerts e Howard Rheingold.
A maioria dos editores existentes na Web optou por colocar
pequenos espaços com a “janela” para os anunciantes nas pági-
nas dos seus sites, cobransdo taxa fixa mensal das empresas pe-
los serviços. Para sobreviver, Johnson seguiu esta linha e inau-
gurou uma nova fórmula: os anúncios valem o público atingido.
Ele implantou um sistema que cobra valor equivalente ao núme-
ro de pessoas atingidas. Pelo método de Johnson, por exemplo,
80 mil acessos valem 4 mil dólares. O sistema de anúncio ele-
trônico existente na Internet é bem particular: um clone do
anúncio (ou uma frase de efeito) é normalmente colocado no
alto da página e, se o usuário quiser (ou ficar intrigado), é só
clicar que o anúncio inteiro vai aparecer. Isto está sendo prati-
cado atualmente por todos os fornecedores de serviços na WWW.
Outro exemplo é o da Word, uma publicação eletrônica
personalizada para um público na casa dos trinta anos, mora-
dores do centro de Nova York. Seu editor, Tom Livaccari, tinha
previsão de dispender cerca de 750 mil dólares com a estrutura
montada, incluindo doze empregados em tempo integral e fir-
mou contrato com a agência Bozell para a venda dos comer-
ciais online. Acabou conquistando anúncios da MasterCard e da
Saab, e poderá começar a ter lucro. O futuro é tão promissor
que está programando lançar duas novas publicações eletrôni-
cas: uma de esportes e outra voltada à realidade feminina.
84 • Comunicação e Sociedade 28
Comparativamente com suas semelhantes impressas, estas
(e outras) publicações eletrônicas têm demonstrado ser muito
atrativas, pelo menos do ponto de vista do investimento neces-
sário para seu lançamento. O que resta comprovar é se elas
construirão um terreno estável e criarão um público leitor cons-
tante. As publicações sustentadas por grandes grupos investem
recursos a longo prazo e podem trabalhar tempos no vermelho.
Mas este não é o caso das pequenas editoras. Além disso, raras
publicações na Web parecem dispostas a cobrar dos usuários
que conectam suas páginas. Neste sentido, uma experiência está
sendo tentada pela Newshare Corp., que quer taxar 10 centavos
de dólar para cada artigo acessado. Os especialistas estão cé-
ticos com este tipo de procedimento e esta é uma idéia que
pode vingar ou desaparecer em futuro próximo.
Estas novas formas de publicações representam ainda uma
grande possibilidade de independência para jornalistas que
procuram espaço próprio, longe da grande imprensa. É o caso
da publicação Salon, de São Francisco, montada e dirigida por
ex-funcionários do jornal San Francisco Examiner . Para sobre-
viver, fizeram um acordo com a rede de livrarias Borders, que
distribuiu dezenas de milhares de marcadores de livros com o
endereço eletrônico da página do Salon, sendo que, em retor-
no, a publicação providenciou espaço para os usuários enco-
mendarem livros pela Web .
Especialistas sinalizam que muitos anunciantes estão hoje
dispostos a colocar suas verbas na WWW, mas podem retirá-las
pois, como sempre, querem resultados concretos para o dinheiro
investido. O maior problema que as publicações online enfrentam
(e também os autores de páginas na Web) é a questão de quanto
visível estes serviços se encontram no universo online. Paralela-
mente ao problema de conquistar os investidores e os anunciantes,
as revistas eletrônicas têm de se tornar fáceis de localizar na Web,
um espaço monstruoso, um verdadeiro universo eletrônico.
Shirrel Rhoades, uma especialista que tem trabalhado por
mais de três décadas na área financeira de revistas tradicionais,
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adverte que “é como se você fosse bem longe no universo,
conquistasse e colonizasse um planeta, mas seria terrivelmente
difícil para pessoas em outras partes da galáxia localizar-te e
virem te fazer uma visita”. Justamente por isto, acredita-se que
o caminho será a afiliação destas pequenas empresas às grandes
casas da mídia comunicacional, como a Microsoft e a Time
Warner, por exemplo. Pela forte e hegemônica presença destas
empresas, e pressionadas pela imensidão do espaço cibernético,
as pequenas editoras terão que pagar algum tipo de taxa ou
porcentagem na venda de anúncios para que os internautas
consigam achá-las a partir dos grandes sites existentes. Alguns
prevêem, por outro lado, que estas pequenas publicações pode-
rão formar uma “rede” de links, onde a partir do acesso a uma
delas os usuários poderão “pular” para as outras.
Esta realidade revela que, apesar dos pequenos custos
para a montagem de uma publicação online, os editores eletrô-
nicos devem enfrentar tempos não muito fáceis para sua sobre-
vivência no futuro. Rhoades sentencia:
Publicar algo na Web realmente o torna um editor. Mas, este fato não o
coloca no mercado editorial. A verdadeira batalha é construir um negó-
cio dentro disto.
Por causa das mudanças nos modelos de comunicação de
massa advindas com estes novos formatos de publicações
muitos crêem que está existindo uma technological/information
r e v o l u t i o n .
As práticas jornalísticas no ciberespaço
O jornalismo está passando por transformações profundas
e a área encontra-se em processo de renovação de muitas de
suas práticas. O mundo online está permitindo que repórteres
e pesquisadores usando computadores conectados às redes de
comunicação tenham acesso eletrônico instantâneo a importan-
tes documentos, dados governamentais, informações até então
mantidas em poder privado, às mais importantes — e também
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às pequenas – bibliotecas, fontes especializadas e representan-
tes do governo, sem deixar seus escritórios pessoais ou as me-
sas de trabalho. A prática do jornalismo está mudando tanto
que repórteres procurando em primeira mão fontes que tenham
informações confiáveis e de qualidade acabam localizando mi-
lhares de informantes em um par de horas.
Está também se modificando a forma como algumas auto-
ridades estão fornecendo informações à imprensa. Por exem-
plo, no início de 94, o vice-presidente Al Gore, dos Estados
Unidos, submeteu-se a uma sessão coletiva de perguntas e
respostas com a imprensa, via computador, num sistema de
“conversa” (talk) com mais de trezentos jornalistas. Eles se ins-
creveram no endereço certo providenciado pela Compuserve e
tinham suas perguntas respondidas. As respostas, por sua vez,
tornavam-se acessíveis a todos os demais participantes. Cada
um em seu escritório e nas mais distantes cidades, sendo que
o vice-presidente estadunidense estava na Casa Branca.
E aqui mais uma decisão importante: o governo dos EUA
instalou em seus computadores “caixas eletrônicas” para atender
às demandas por esclarecimentos dos seus cidadãos desde
1993. Nos seis primeiros meses, atenderam mais de 100 mil
chamadas eletrônicas via computador. Cerca de 220 mil pedidos
de informações foram processados de setembro de 93 a janeiro
de 94, mais de 1,6 mil documentos foram publicados eletroni-
camente e foi instalada uma biblioteca eletrônica com os do-
cumentos públicos em sistema self  ser vice . Assim, os repórteres
de qualquer parte do país podem ter o mesmo acesso que
aqueles trabalhando na capital federal.
Não é somente com referência à sede central do governo
que os acessos foram facilitados. Todas as outras instâncias de
poder também passaram por transformações profundas, permi-
tindo que hoje, em praticamente todas as áreas de interesse
para os jornalistas, os repórteres tenham aumentado sensivel-
mente seu acesso a distintas informações através das redes ele-
trônicas de comunicações.
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Os novos sistemas facilitaram tanto o acesso à informação
que hoje um dos maiores problemas tem sido justamente o da
fartura de dados disponíveis aos jornalistas e aos pesquisadores.
Especialistas crêem que este saudável acréscimo do volume de
informações possibilitará que os jornalistas possam cumprir mais
adequadamente sua missão primeira de informar corretamente
a população acerca dos problemas importantes que afetam a
sociedade. Cunharam inclusive um conceito: “Acesso mais fácil
a um maior volume de informação somente nos levará a um
melhor jornalismo”.
Por outro lado, acredita-se que o aumento do acesso aos
documentos vai ainda reduzir a dependência dos jornalistas de
algumas poucas e viciadas fontes, permitindo que os repórteres
e redatores sejam mais independentes, diversificados e objeti-
vos. Isto, concluem, vai tornar a inf luência de muitos políticos
e grupos “lobistas” muito mais difícil. Tomando maior contato
com os projetos e os alocamentos de verbas dos governos fe-
deral, estadual e municipal os jornalistas poderão aprofundar e
questionar estes procedimentos fazendo o download dos pro-
jetos e, após sua extensiva análise, entrevistar os envolvidos e
observar a reação da sociedade quanto à atitude dos governan-
tes. Neste sentido, vale informar que o governo estadunidense
publicou online seus orçamentos a partir de 93 e, em questão
de horas, os jornalistas de todo o país puderam tomar conhe-
cimento e avaliar as múltiplas destinações de recursos a partir
dos seus critérios pessoais, e não a partir daqueles dos políticos
ou jornalistas especializados da capital federal. Com estas fa-
cilidades, acredita-se que a explosão do acesso à informação a
um volume maior de fontes tornará a profissão e a tarefa
jornalística muito mais valorizada e respeitada.
A adesão também acontece porque os serviços eletrônicos
estão ficando mais à altura do orçamento pessoal dos jornalistas
– que assim podem assinar os serviços dos provedores – mas
também para as empresas, que aderem às facilidades dado seu
custo razoavelmente baixo. No passado, pouquíssimos jornais
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de pequenas localidades e mesmo pequenas revistas podiam
justificar os custos necessários para receber os serviços de in-
formação existentes na época.
A essência dos sistemas interconectados é relativamente
simples, pois forma uma rede local de computadores no que
chamam de LAN (Local Area Network). Nestas redes locais, um
ou mais computadores funcionam como centrais para os demais
e são denominados de “servidores” pois comumente contêm os
arquivos e programas que os outros computadores ligados na
rede usam e partilham entre si.
Esta dinâmica forma de tornar públicas as informações tem
explodido o volume de títulos disponíveis. É impossível definir
que tipos de dados encontram-se acessíveis nos dias atuais. Nos
Estados Unidos, os fornecedores variam dos inúmeros órgãos dos
governos federal, estadual e local e suas agências, às várias uni-
versidades, centros de pesquisa, de um número incontável de
empresas e prestadores de serviço, das casas editoriais, de muitas
empresas especializadas na coleta e disseminação de informa-
ções, e de dezenas de milhares de pequenos empresários que ga-
rimpam e disseminam informações dos seus interesses pessoais.
As informações vêm também das centenas de milhares de grupos
que usam o computador como suporte para as incontáveis listas
de discussão (Discussion Lists).
A multiplicação dos recursos pode representar tanto uma
vantagem como um problema para o trabalho dos jornalistas e
pesquisadores. Pois muitos poderão se deparar com informa-
ções que nem mesmo sabiam que existiam. O fator complicante
é que, por isto e pelo fato de ter hoje uma variedade muito
grande de dados, os jornalistas poderão perder tempo conside-
rável nas pesquisas, ao se defrontar com um volume monstruo-
so de informação. Que, além de tudo, poderão requerer tempo
considerável na averiguação da originalidade e, muito impor-
tante, da seriedade das fontes.
Nos Estados Unidos, o governo montou um sistema cha-
mado FedWorld, que congrega mais de 130 BBSs das diferentes
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agências do governo. Muitas cortes estaduais estão disponibili-
zando informações e, inclusive, as decisões da Suprema Corte
dos EUA já estão disponíveis online. Muitas agências do gover-
no norte-americano estão divulgando seus press-r eleases na
forma online.
No Brasil, a decisão de disponibilizar eletronicamente os
atos do governo também está sendo tomada, e uma notícia
eletrônica informava o que parece uma forma moderna e trans-
parente de atuação:
TRT/Internet
Brasilia, 1' (Agencia Brasil/ABR) - Internet, a rede mundial de computa-
dores, e acesso público às mais diversas informações são dois itens
intrinsecos nos dias de hoje. E como isso sugere transparência nas ações
e agilidade, na medida em que, pela rede um computador pode trazer ao
seu  usuário o mundo inteiro na tela, o Tribunal Regional do Trabalho da
10ª Região (Distrito Federal) resolveu colocar suas atividades à mostra.
Toda jurisprudência do tribunal, bem como acordos, sentenças ou qual-
quer processo  trabalhista, estão à disposição na Internet desde o último
dia 28 de fevereiro, nos endereços http://www.trt10.gov.br/ ou http://
200.130.7.51/.
É o primeiro tribunal do país que instala sua homepage (página de aces-
so com tratamento gráfico) na Internet. Segundo o presidente do TRT-
DF, Fernando Damasceno, a Internet não é simplesmente o assunto da
moda, como prega a mídia, e por isso o interesse do tribunal concentra-
se na agilidade da informação. Ele aponta os advogados trabalhistas
como os maiores beneficiados com o sistema. ‘’Imagine que, a partir de
agora, os que tiverem acesso a Internet em casa não precisam nem vir
aqui para acompanhar um processo’’.
Além da facilidade de acessar o processo de casa, por computador, outra
vantagem é que a probabilidade de se perder os prazos processuais
ficou bastante reduzida. Todos os processos estarão na homepage, assim
que forem abertos e, para serem acessados, basta que o usuário indique
ou o assunto, ou o número de identificação, ou mesmo os nomes das
partes envolvidas.
O fato de também disponibilizar a jurisprudência do TRT-DF, conforme
explicou o juiz Fernando Damasceno, poderá auxiliar advogados e
mesmo juízes. ‘’Muitas vezes um advogado precisa saber como o tribunal
pensa a respeito de determinado assunto para fundamentar uma petição.
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No caso do juiz, a vantagem é que, como são três turmas no tribunal,
um pode ver como outro julga para que procedamos um trabalho mais
uniforme’’, observou o presidente do TRT-DF.
Funcionando informalmente desde o dia 14 de fevereiro, a homepage do
tribunal foi acessada 557 vezes num período de quinze dias. Para quem
não dispõe de equipamento para acessar a Internet, ou mesmo ainda não
tem a linha em casa, o TRT-DF tem na sua biblioteca um computador 486
interligado ao sistema. Esse mesmo equipamento é também equipado com
CD-ROM, onde o usuário pode acessar em poucos CD’s inúmeras obras
que tratam a respeito de toda legislação brasileira. (Lana Cristina)
Estou centrando os argumentos na facilidade de acessar
documentos e dados a partir dos computadores, mas a comu-
nicação eletrônica pode oferecer uma nova forma de localizar
pessoas e comunicar-se com elas de forma inovadora. O cami-
nho mais simples de contatar pessoas é através do cor reio ele-
trônico. Muitas pessoas que se recusam a falar com jornalistas
pelo telefone ou mesmo pessoalmente podem estar dispostas
a trocar mensagens eletrônicas. O jornalista José Roberto de
Toledo, da Folha de S . Paulo , entrevistou o pesquisador
Lawrence Harrison, do MIT, pelo correio eletrônico para a
realização da reportagem “O pesadelo americano”, veiculada em
10 de agosto último (caderno mais!, página 5-4). Outros jorna-
listas têm usado o mesmo expediente.
Além do correio eletrônico existem os News Groups.  Tra-
ta-se de  conversações entre centenas e mesmo milhares de
pessoas interessadas em um assunto específico. Estes locais re-
presentam ótimos espaços para os jornalistas acompanharem
os temas que tomam a atenção das pessoas, bem como para
obter a opinião e os endereços dos especialistas envolvidos
nos muitos assuntos enfocados. A comunicação online permite
ainda que entidades ofereçam seus experts para os jornalistas
ou para a sociedade. Muitas universidades, por exemplo, têm
organizado listas dos seus maiores talentos para atender à
constante procura de jornalistas por especialistas nas mais di-
ferentes áreas do conhecimento.
As bibliotecas estão se informatizando para tornarem-se
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online e, nos Estados Unidos, a Biblioteca do Congresso já se
encontra disponível para os surfadores do ciberespaço. Esta
é, sem dúvida, uma fonte poderosíssima de consultas para os
jornalistas. Outras grandes entidades já conseguiram informa-
tizar seus serviços.
Mas uma nova questão se coloca: como sistematizar cien-
tificamente as fontes obtidas nas pesquisas online?
Citando os textos obtidos no ciberespaço
Os acadêmicos e os diferentes setores da indústria cultural,
empresarial e científica estão, cada vez mais, colocando textos e
ensaios à disposição dos cidadãos com acesso à Internet. Muitos
mantêm, inclusive, sites próprios dentro dos múltiplos institutos ou
centros de pesquisas das entidades a que pertencem.
Alguns montam locais de discussão e trocas de informa-
ções online sobre os mais atuais e diferentes assuntos. Outros
articulam verdadeiras “batalhas institucionais”, mobilizando
muita gente contra alguma empresa ou entidade governamen-
tal que esteja abusando dos direitos civis ou infringindo algum
princípio legal. Professores estão colocando os conteúdos
programáticos de suas disciplinas no ciberespaço, possibilitan-
do assim que qualquer pessoa (aluno ou não) tenha acesso ao
que está sendo oferecido em classe.
Mas uma questão está tomando bastante a atenção dos pes-
quisadores: serão seguras essas informações? O seu valor científico
é confiável? E os direitos autorais, as mudanças de padrões cien-
tíficos e a privacidade?. Pesquisadores norte-americanos estão
partindo do princípio de que os textos e as informações online
podem ser aproveitados desde que bem referenciados.
As autoras Xia Li e Nancy Crane propõem no livro Elec-
tronic style: a guide to citing electr onic information (1993), e
publicaram na WWW, um paper com o rascunho das suas pro-
postas, que indico como ponto de partida. O livro é a mais
completa obra na questão da referência eletrônica e é baseado
no padrão APA (American Psychological Association).
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Outras propostas existem, sendo que apresento primeiro
a de Melvin E. Page, que recebeu o título A brief  citation guide
for Internet sources in Histor y and the Humanities . Vejamos a
seguir as propostas desta acadêmica.
Citações bibliográficas
1. Componentes básicos de citação e pontuação
Sobrenome do autor, Primeiro nome do autor. [endereço
Internet do autor, se disponível]. “Título do trabalho” ou título
da mensagem. In: “título completo” ou nome da lista/site (o
mais apropriado). [endereço Internet]. Data, se disponível.
Em seguida, a autora indica como as citações de fontes
eletrônicas particulares podem ser feitas:
a) Mensagens em listas (Listserv messages)
Walsh, Gretchen. [gwalsh@acs.bu.edu]. “REPLY: Using
African newspapers in teaching”. In H-AFRICA. [h-africa@
msu.edu]. 18 de outubro de 1995.
b) World Wide Web
Limb, Peter. “Relationships between Labour & African




Heinr ich ,  Greg or.  [100303.100@compuser ve.com] .
“Where there  i s  beauty,  there  i s  hope :  Sao Tome e
Pr inc ipe” . [ f tp.cs.ubc.ca/pub/loca l/FAQ/afrcan/gen/
saoep. tx t ] .  ju lho de  1994 .
d) Gopher Site
“Democratic Party Platform, 1860”. [wiretap.spies.com
Wiretap Online Library/civic & Historical/Political Platforms
of the U.S.] 18 de junho de 1860.
Kirshenblatt-Gimblett, Barbara. “Making difference”.
[gopher.uic.edu The Researcher/History/H-Net/H-Amstdy
93
(American Studies)/Essays & Discussions About American
Suties]. 20 de julho de 1995.
e) Grupos Usenet (Usenet group messages)
Dell, Thomas. [dell@wiretap.spies.com]. “[EDITECH] EMG:
Sacred Texts (Networked Electronic Versions).” In [alt.etext].
4 de fevereiro de 1993.
Legg, Sonya. [legg@harquebus.cgd.ucar.edu]. “African history
book list”. In [soc.culture.african]. 5 de setembro de 1994.
f)  Cor reio eletrônico (Email messages)
Page, Mell. [pagem@etsuarts.east-tenn-st.edu]. “African dan-
ce... and Malawi.” Mensagem privada de correio eletrônico
com (“Private e-mail message to”) Masankho Banda,
[mbanda@igc.apc.org]. 28 de novembro de 1994.
2. Notas de rodapé (footnote) e referências de fim (endnote)
1. Componentes básicos de citação
<número da nota> Primeiro e último nomes do autor, [en-
dereço Internet do autor, se disponível], “título do trabalho”
ou “título da mensagem.” In: “título do trabalho completo”
ou título da lista/site (o mais apropriado). [endereço
Internet], data se disponível.
Em seguida, a autora indica como as citações de fontes ele-
trônicas particulares podem ser feitas:
a) Mensagens em listas (“Listserv messages”)
<1> Gretchen Walsh, [gwalsh@acs.bu.edu], “REPLY: Using
African newspapers in teaching”. In: H-AFRICA, [h-africa@
msu.edu], 18 de outubro de 1995.
b) World Wide Web
<2> Peter Limb, “Relationships between Labour & African
Nationalist/Liberation Movements in Southern Africa”, [http:/
/neal.ctstateu. edu/history/world_history/archives/limb-
l.html], maio de 1992.
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c) FTP Site
<3> Gregor Heinrich, [100303.100@compuserve.com],
“Where there is beauty, there is hope: Sao Tome e Prin-
cipe,” [ftp.cs.ubc.ca/pub/local/FAQ/ african/gen/saoep.txt],
julho de 1994.
<4> Sonya Legg, [legg@harquebus.cgd.ucar.edu], “African
history book list”, in [soc.culture.african], 5 de setembro de
1994.
d) Gopher Site
<5> “Democratic Party platform, 1860,” [wiretap.spies.com
Wiretap Online Library/civic & Historical/Political Platforms
of the U.S.], 18 de junho de 1860.
<6> Barbara Kirshenblatt-Gimblett, “Making difference,”
[gopher.uic.edu The Researcher/History/H-Net/H-Amstdy
(American Studies)/Essays & Discussions About American
Studies], 20 de julho de 1995.
e) Grupos Usenet (Usenet group messages)
<7> Thomas Dell, [dell@wiretap.spies.com] “[EDTECH] EMG:
Sacred Texts (Networked Electronic Versions)”. In: [alt.etext],
4 de fevereiro de 1993.
f) Cor reio eletrônico (Email messages)
<8> Mel Page, [pagem@etsuarts.east-tenn-st.edu], “African
dance... and Malawi”, Mensagem privada de correio eletrô-
nico com (“Private e-mail message to”) Masankho Banda,
[mbanda@igc.apc.org.], 28 de novembro de 1994.
No fim, Melvin Page faz a citação das fontes consultadas
por ela para formular as propostas anteriores:
Dodd, Sue A. “Bibliographic references for computer files
in the Social Sciences: a discussion paper”. [gopher://info.
monash.edu.au:70/00/handy/cites]. Revised May 1990.
{Published in IASSIST Quarterly, 14, 2(1990): 14-17}.
Li, Xia and Crane Nancy. Electronic style: a guide to citing
electr onic information. Westport: Meckler, 1993.
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University of  Chicago Press. Chicago guide to pr eparing
electr onic manuscripts: for authors and publishers. Chicago:
University of  Chicago Press, 1987.
Walker, Janice R. “MLA-Style Citations of  Internet Sources”.
[http://www.cas.usf.edu/english/walker/janice.html]. abril de 1995.
A segunda proposta é de Xia Li e Nancy Crane que,
além de ter-se tornado l ivro, também foi colocada na WWW,
recebendo o nome de Electronic  sour ces :  MLA sty le  o f
cytat ion .  Este texto foi obtido via FTP e download  no ende-
reço http://www.uvm.edu/~xli/reference/mla.html) e está
dividido em sete partes.
1. Trabalhos individuais (Individual works)
Autor/editor: Título da versão impressa do trabalho. Nú-
mero da edição (se disponível). Local da publicação: editora,
data. Título do trabalho eletrônico. Mídia. Fornecedor da infor-
mação. Identificação do arquivo e número. Data de acesso.
Autor/editor: Título da versão impressa do trabalho. Nú-
mero da edição (se disponível). Informações sobre a publicação
(local: editora, data). Título do trabalho eletrônico. Mídia. For-
necedor da informação. Protocolo eletrônico disponível (ex.:
HTTP): endereço/diretório/arquivo. Data de acesso.
Exemplos:
Oxford English Dictionary Computer File: On Compact
Disc. 2nd ed. CD-ROM. Oxford: Oxford UP, 1992.
Pritzker, Thomas J. An early fragment from Central Nepal.
N.D. Online. Ingress Communications. Disponível HTTP: http:/
/www.ingress.com/ ~astanart/pritzker/pritzker.html. 8 de junho
de 1995
Obs.: esta é a forma de citação quando a versão impressa
não vem incluída na referência.
2.  Partes de trabalhos (Parts of works)
Autor/editor: “Título da parte”. Título da versão impressa
do trabalho. Número da edição (se disponível). Local da publi-
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cação: editora, data. Título do trabalho eletrônico. Mídia. For-
necedor da informação. Identificação do arquivo e número.
Data de acesso.
Autor/editor: “Título da parte”. Título da versão impressa do
trabalho. Número da edição (se disponível). Informação sobre a
publicação (local: editora, data). Título do trabalho eletrônico.
Mídia. Fornecedor da informação. Protocolo eletrônico disponível
(ex.: HTTP): endereço/ diretório/arquivo. Data de acesso.
Exemplos:
“Bosnia and Hercegovina”. Academic American Ency-
clopedia. 1995. Academic American Encyclopedia. Online. Dow
Jones News Retrieval Service. ENCYC. 5 de junho de 1995.
Obs.: este é um artigo (sem autor) de uma enciclopédia.
Não é necessário dar o local da publicação e a editora ao citar
fontes de referências muito conhecidas.
Daniel, Ralph Thomas. “The history of  Western Music”.
Britannica Online: Macropaedia.  1995. Online. Encyclopedia
Britannica. Disponível HTTP:: http://www.eb.com:180/cgi-bin/
g:DocF=macro/5004/45/0.html. 14 de junho de 1995
Obs.: não é necessário dar o local da publicação e a
editora ao citar fontes de referências muito conhecidas.
3. Artigos de jornais científicos (Journal Articles)
Autor : “Título do artigo”. Título do Journal . Volume. Edi-
ção (ano): paginação ou indicador de tamanho. Midia. Forne-
cedor da informação. Nome do Banco de Dados. Identificação
do arquivo e número. Número do acesso. Data de acesso.
Autor: “Título do Artigo”. Título do Journal. Volume. Edi-
ção (ano): paginação ou indicador de tamanho. Mídia. Protocolo
eletrônico disponível (ex.: HTTP): endereço/diretório/arquivo.
Data de acesso.
Exemplos:
Clark, Jeffrey K. “Complications in Academia: Sexual
Harassment and the Law”. Siecus Report. 21.6 (1993): 6-10. CD-
ROM. 1994 SIRS. SIRS 1993 School.  Volume 4. Article 93A.
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Obs.: a data de acesso não é necessária quando a mídia
é um CD-ROM.
Carriveau, Kenneth L., Jr. Rev. of  Environmental Hazards:
Marine Pollution, by Marth Gonnan. Environmental Green
Journal  2.1 (1995): 3 pars. Online. Available Gopher: gopher:/
/gopher.uidaho.edu/11/UI_gopher/library/egj03/carriv01.html. 21
de junho de 1995.
Obs.: esta é uma referência de uma revisão de livro. Para
a paginação, substitua o número de parágrafos, isto é, “3 pars.”,
para três parágrafos na referência.
Inada, Kenneth. “A Buddhist Response to the Nature of
Human Rights”. Journal of  Buddhist Ethics 2 (1995): 9 pars.
Online. Disponível HTTP: http://www.cac.psu.edu/jbe/twocont.
html. 21 de junho de 1995.
4. Artigos em revistas (Magaz ines articles)
Autor: “Título do artigo”. Título da revista.  Data: pagina-
ção ou indicador de tamanho. Mídia. Fornecedor da informação.
Nome do banco de dados. Identificação do arquivo ou número.
Número de acesso. Data de acesso.
Autor: “Título do artigo”. Título da revista. Data: paginação
ou indicador de tamanho. Mídia. Protocolo eletrônico disponível
(ex.: HTTP): endereço/diretório/arquivo. Data de acesso.
Exemplos:
Howell, Vicki, e Bob Carlton. “Growing up Tough: New
Generation Fights for Its Life: Inner-city Youths Live by Rule of
Vengeance”. Birmingham News. 29 de agosto de 1993: 1A+.
CD-ROM. 1994 SIRS. SIRS 1993 Youth. Volume 4. Article 56A.
Johnson, Tim. “Indigenous People Are Now More Com-
bative, Organized”. Miami Herald. 5 de dezembro de 1994:
29SA. Online. Disponível Gopher: gopher://summit.fiu.edu/
Miami Herald — Summit Related Articles/12/05/95 — Indige-
nous People Now More Combative, Organized. 16 de julho de
1995. 17 de julho de 1995.
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5. Mensagens em grupos de discussão (Discussion List
M e s s a g e s )
Autor: “Título da mensagem”. Data. Postagem eletrônica.
Nome da lista de discussão. Correio eletrônico disponível: LISTA
DE DISCUSSÃO@ endereço do correio eletrônico. Data de acesso.
Autor: “Título da mensagem”. Data. Postagem eletrônica.
Nome da lista de discussão. Correio eletrônico disponível:
LISTSERV@ endereço do correio eletrônico/Get. Data de acesso.
Exemplos:
RRECOME. “Top Ten Rules of  Film Criticism”. 1º de abril
de 1995. Postagem eletrônica. Discussões sobre todas as formas
de cinema. Correio eletrônico disponível: CINEMA-L@american.
edu. 1º de abril de 1995.
Obs.: o nome eletrônico do autor, em caixa alta, é o pri-
meiro elemento.
RRECOME. “Top Ten Rules of  Film Criticism”. 1º de abril
de 1995. Postagem eletrônica. Discussões sobre todas as formas
de cinema. Correio eletrônico disponível: LISTSERV@ame-
rican.edu/Get cinema-l log9504A. 1º de agosto de 1995.
6. Comunicações eletrônicas pessoais (E-mail)
Remetente (endereço eletrôncio do remetente). “Título da
mensagem”. Mensagem eletrônica para o endereçado (endereço
de correio eletrônico do endereçado). Data da mensagem.
Exemplo:
Day, Martha (MDAY@sage.uvm.edu). “Review of  film —
Bad Lieutenant.” Correio eletrônico para Xia Li (XLI@moose.
uvm.edu). 30 de julho de 1995.
As contribuições quanto ao formato das citações no
ciberespaço têm tomado bastante atenção dos pesquisadores de
diferentes áreas e locais. Utilizando o Infoseek, um instrumento
de pesquisa online, foi possível localizar mais de 16 milhões de
sites com propostas sobre o assunto (!), cujos textos estão
disponibilizados publicamente. Assim, a pesquisa completa
tornou-se impossível. Elenco alguns desses sites, informando
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que inclusive a ISO-International Standartization Organization
apresenta uma proposta bem extensa e detalhada de seu pa-
drão para as citações bibliográficas. A proposta ISO, cujo título
é Information and documentation - presentation, identification
and description of  documents encontra-se no endereço:  http:/
/www.nlc-bnc.ca/iso/tc46sc9/index.htm, e tem o código interno
ISO-TC 46/SC 9.2.








Por último, resta informar que uma pesquisadora que se
faz muito presente neste tópico é Janice Walker, da Univer-
sidade do Sul da Florida, que tem estudado bastante o assunto
e disponibilizado suas conclusões no endereço: http://www,
cas.usf.edu/english/walker/mla.html ou http://www. liv.ac.uk/
~srlclark/wlaker.html. Uma observação importante: dada a
enorme dinâmica do ciberespaço, alguns destes endereços po-
dem ter sido trocados. Muitas vezes, links indicam o novo ni-
nho do site .
Este assunto é amplo, está sendo bastante debatido e
requer bastante pesquisa para se acompanhar as conclusões que
deverão ser acordadas a qualquer momento.
Uma coisa é certa: todos sairão lucrando com esta nova
realidade. Acadêmicos, jornalistas, comunicadores e toda a
sociedade conectada.
